
Empresas lucram US$ 150 bilhões por ano com trabalho forçado

O trabalho forçado gera cerca de US$ 150 bilhões de lucro por ano para a economia privada. A 
maior parte desse montante (US$ 99 bilhões) vem da exploração sexual em caráter comercial. O 
terço restante vem de setores como a agropecuária, o extrativismo, a indústria, o comércio e o 
trabalho doméstico. A Organização Internacional do Trabalho (OIT) apresentou, nesta terça-feira
(20/5), no Tribunal Superior do Trabalho, o Relatório sobre as Estimativas Econômicas Globais do
Trabalho Forçado. Segundo os dados apresentados.

Fábio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

O presidente do TST, ministro Barros Levanhagen, a diretora

da OIT no Brasil, Laís Abramo, e autoridades nacionais e internacionais participaram da apresentação do
relatório, que pela primeira vez analisou o problema sob a perspectiva econômica. 

Durante o lançamento, Levenhagen defendeu a aprovação da Proposta de Emenda à Constituição 57-
A/1999, conhecida como PEC do Trabalho Escravo, que altera o artigo 243 da Constituição Federal para
permitir a expropriação de propriedades rurais ou urbanas em que for comprovada a exploração de
trabalho escravo, sem qualquer indenização ao proprietário. Para Barros Levenhagen, não basta a
garantia constitucional do trabalho digno. "Temos que tornar a legislação efetiva", afirmou.

O ministro ressaltou que o Judiciário tem dado sua contribuição ao julgar questões de empregadores que
insistem em se utilizar do trabalho forçado.  "Infelizmente, em pleno século XXI, o trabalho forçado
ainda é uma realidade no Brasil, embora a escravidão tenha sido abolida há mais de 125 anos."

Exemplo brasileiro
Laís Abramo enfatizou o reconhecimento pela OIT de que as práticas brasileiras contra o trabalho
forçado são das mais eficazes no mundo. Ao "ter a coragem" de reconhecer o problema, em 1995, o
Brasil deu um importante passo, pois "superou a atitude de tentar ‘esconder a sujeira debaixo do tapete’,
como alguns países ainda insistem em fazer". Os números revelados no relatório sobre os lucros gerados
pela prática criminosa de submeter pessoas ao trabalho forçado evidencia ainda mais, segundo ela, a
gravidade do problema.

A diretora da OIT no país enumerou uma série de ações promovidas pelo Brasil em combate ao trabalho
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escravo, como planos nacionais, grupos móveis de fiscalização, cadastros de entidades flagradas e
avanços legislativos, que poderão ser disseminadas pelo mundo. "O trabalho forçado, ao lado do
trabalho infantil, é a antítese maior do trabalho decente", destacou. "Ele não ocorre apenas nos países
pobres ou em desenvolvimento, ou na economia formal: essa atividade faz parte das cadeias produtivas
nacionais e multinacionais, sendo extremamente lucrativa. O combate a esse mal exige forte
compromisso político".

O secretário de Inspeção do Trabalho Paulo Sérgio de Almeida, falou da importância do estudo
desenvolvido pela OIT, pois as formas de trabalho forçado têm mudado e é necessário identificá-las.
"Em 2013, para se ter uma ideia, pela ação do MTE houve mais resgates, pela primeira vez, no meio
urbano do que no rural". Com informações da Assessoria de Imprensa do TST e da Agência Brasil.

Clique aqui para ler a síntese do relatório.
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https://www.conjur.com.br/wp-content/uploads/2023/09/relatorio-oit-trabalho-forcado.ppt
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